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GEOGRAFICAMENTE UMA ZONA TAMPÃO entre a 
Rússia, a Turquia e o Irão, a região do Cáucaso apre-
senta consideráveis divisões linguísticas, étnicas, e 
religiosas. A cordilheira montanhosa do Cáucaso, 
fronteira geográfica entre a Europa e a Ásia, divide 
a região em duas partes: norte e sul. O Cáucaso do 
Norte faz parte da Rússia, enquanto que o Cáuca-
so do Sul, ou Transcaucásia, integra três países, a 
Geórgia, a Arménia e o Azerbaijão, assim como os 
territórios disputados da Abecásia, da Ossétia do 
Sul, e do Nagorno-Karabakh.2 O enfoque deste ar-
tigo incidirá nos desenvolvimentos políticos domi-
nantes nos estados pós-Soviéticos da Transcaucásia, 
e na influência exercida pelos poderes regionais.

Desenvolvimentos políticos 
pós-independência
Com a obtenção da independência em 1991, a 
Geórgia adotou uma orientação favorável ao Oci-
dente, e procurou tirar partido da sua posição 
geográfica para assumir um papel preponderante 
em discussões sobre exportações de petróleo e gás 
natural.3 Após cerca de uma década na liderança 
do país, Eduard Shevardnadze foi deposto no se-
guimento da Revolução Rosa, em 2003, motivada 
por insatisfação popular com o governo fraco, o 
sistema político disfuncional, pobreza, corrupção, 
e fraude eleitoral.4 O novo presidente, Mikheil 
Saakashvili, estabeleceu como objetivos a adesão 
da Geórgia à NATO e à UE, e a restauração da in-
tegridade territorial do país,5 dado que reivindica-
ções de direito à autodeterminação na Ossétia do 
Sul e na Abecásia tornaram os territórios de facto 
independentes. 
No Verão de 2008, durante um período de forte 
insatisfação russa com as perspetivas de adesão da 
Geórgia à NATO, Saakashvili ordenou o envio de 
tropas georgianas para a Ossétia do Sul, percecio-
nando uma invasão russa iminente. A reação russa 
deu origem à guerra Russo-Georgiana em Agosto 
de 2008 e, desde então, tem-se verificado a ocu-
pação de facto da Abecásia e da Ossétia do Sul por 
parte da Rússia. Em 2012, com a derrota eleitoral 
do partido de Saakashvili nas eleições parlamenta-
res, deu-se a primeira transição de poder pacífica e 
democrática no país. O partido Sonho Georgiano 
tem-se mantido no poder desde então, embora a 
sua procura de relações mais próximas com a Rús-
sia, aliada a retrocessos democráticos e à influência 
informal do magnata Bidzina Ivanishvili na política 
georgiana tenham resultado numa série de pro-
testos populares em 2019. Contudo, o sucesso 
do governo na resposta à pandemia de COVID-19 
aumentou significamente a sua popularidade. A 
Freedom House considera o país parcialmente 
livre, alertando para a existência de retrocessos 
democráticos.
O Azerbaijão tornou-se independente da URSS em 
1991, disputando desde então com a Arménia o 

território do Nagorno-Karabakh, habitado maio-
ritariamente por arménios. Palco de uma guerra 
civil entre 1988 e 1994, o território disputado é de 
facto independente após um cessar-fogo ter sido 
acordado em 1994. A partir de 2008, os confron-
tos no território têm aumentado em frequência e 
intensidade6 e, em 2016, a linha de contacto en-
tre as forças azerbaijanas e arménias mudou pela 
primeira vez desde os anos 90, com estas últimas 
a recuperar controlo de pequenas partes de ter-
ritório7 (Simão, 2016: 2). Entre 12 e 16 de julho 
de 2020, uma guerra aberta entre os dois países 
voltou a eclodir, desta vez na região azerbaijana 
de Tovuz, perto de um oleoduto, causando pelo 
menos 16 mortos.
No Azerbaijão, Ilham Aliyev está no poder desde 
2003 e a sua família ocupa a presidência desde 
1993. O contexto eleitoral é marcado por fraude 
eleitoral e restrições aos meios de comunicação e 
à oposição política. A corrupção no país é desen-
freada, e tem existido um declínio das liberdades 
civis em anos recentes, pelo que a Freedom House 
classifica o país como “não livre”.8 A liderança azer-
baijana parece recear que a insatisfação e as exi-
gências de uma nova geração pós-soviética no país, 
assim como os exemplos dados pelos protestos 
populares em países vizinhos, tenham potencial 
para fomentar instabilidade política9. A descida do 
preço do petróleo causada pela actual crise epide-
miológica teve um forte impacto na economia do 
país, fortemente dependente das suas exportações 
energéticas.

O genocídio arménio, perpetuado pelo Império 
Otomano, mas negado até hoje pela Turquia, 
aconteceu entre 1915 e 1923, resultando, estima-
-se, na morte de 1,5 milhões de arménios10. Em 
1922, a Arménia foi anexada à URSS, readquirindo 
a independência em 1991. Uma década de protes-
tos pacíficos centrados em direitos humanos, am-
bientalismo e questões trabalhistas e de emprego 
culminaram com a Revolução de Veludo de 201811, 
desencadeada quando Serzh Sargsyan, presidente 
desde 2008, assumiu o cargo de primeiro-ministro 
do novo sistema parlamentar, instaurado em 2015. 
Protestos populares motivaram a demissão de Sar-
gsyan, e Nikol Pashinyan foi eleito primeiro-ministro 
em 2018, com o novo governo a comprometer-se a 
lidar com a corrupção, a aumentar a transparência 

na formulação de políticas, e a reforçar o sistema 
eleitoral e o estado de direito. Pashinyan tentou 
usar a presente crise epidemiológica para ampliar 
os poderes governamentais recebendo, consequen-
temente, fortes críticas da população e no parla-
mento, onde a oposição tem mostrado a sua 
insatisfação com a fraca eficácia do governo no 
combate à COVID-19, e com a crescente crise eco-
nómica, pedindo a demissão do primeiro-ministro.
As relações entre a Geórgia e a Arménia têm alter-
nado entre tensão e pragmatismo, devido à situa-
ção de pobreza das minorias arménias no primeiro 
país; à função da Geórgia como ligação terrestre 
entre a Arménia e a Rússia12; e à opinião negativa 
de Tbilisi sobre a aliança de Ierevan com Mosco-
vo13. Com o Azerbaijão, a Geórgia estabelece uma 
parceria estratégica, cimentada por grandes proje-
tos de infraestrutura de transporte14. As relações 
entre a Arménia e o Azerbaijão têm sido domina-
das por tensões no Nagorno-Karabakh15.

Influência dos poderes regionais
A sua localização geográfica, que liga a Europa e a 
Ásia, explica em grande parte o interesse dos gran-
des poderes na Transcaucásia: árabes, mongóis, 
persas, turcos e russos foram, em diferentes épo-
cas, bem-sucedidos em controlar toda ou parte da 
região16. Atualmente, a Rússia, o Irão e a Turquia 
competem por influência.
A Rússia vê a Transcaucásia como parte da sua “vi-
zinhança próxima” e, portanto, como uma região 
de crucial importância, utilizando-a como um tam-
pão para sacudir quaisquer pressões ocidentais, 
às quais Moscovo é bastante sensível17. O futuro 
geopolítico da Transcaucásia é, assim, definido 
maioritariamente pelos desenvolvimentos globais 
do espaço pós-soviético. A Rússia tem ainda interes-
ses económicos substanciais na região e desfruta de 
um considerável soft power18. Contudo, a Geórgia, 
o Azerbaijão e a Arménia procuram manter alguma 
forma de envolvimento ocidental na região, pois 
este propicia um efeito de alavancagem em relação 
à Rússia, e constitui ainda uma fonte de apoio. 
Espera-se que a influência chinesa aumente nos 
próximos anos, mas que encontre dificuldades em 
desafiar seriamente a posição da Rússia. Para read-
quirir controlo sobre a Transcaucásia, a Rússia utiliza 
meios militares e económicos, como a Organização 
do Tratado de Segurança Coletiva e a União Euro-
-Asiática. A Arménia faz parte de ambas, a Geórgia e 
o Azerbaijão de nenhuma.
As relações entre a Rússia e a Geórgia têm tido uma 
aproximação essencialmente de carácter económico 
sob a alçada do partido Sonho Georgiano. Adicio-
nalmente, a Geórgia e a Rússia encontram pontos 
comuns na religião (ortodoxa russa) e nos valores 
sociais conservadores. No entanto, a maioria da 
população georgiana é fortemente contra a norma-
lização das relações políticas entre os dois países19.
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O Azerbaijão procura manter boas relações com a 
Turquia, o Irão e a Rússia, apesar da existência de 
tensões com os dois últimos. As relações com o 
Irão são afetadas pela tradição secular e de prática 
tolerante do Islão no Azerbaijão; pelas suspeitas de 
irredentismo no norte do Irão, onde vivem números 
consideráveis de iranianos de origem azerbaijana; 
pela decisão de Baku de exportar recursos energéti-
cos pela Turquia; e pelas boas relações entre Irão e 
Arménia. A forte presença russa na Transcaucásia, e 
a importância de manter boas relações com Mosco-
vo, também condiciona a política iraniana na região. 
Os interesses do Irão no Nagorno-Karabakh passam 
pela manutenção do status quo, assumindo um pa-
pel mediador, à semelhança da Rússia, de forma a 
manter a atenção do Azerbaijão longe do norte do 
Irão20. 

As relações entre o Azerbaijão e a Rússia são também 
problemáticas, com o primeiro a desconfiar dos in-
teresses de Moscovo na “vizinhança comum.” Como 
tal, o Azerbaijão desenvolve as suas relações com a 
Rússia na base da procura de interesses comuns21. 
O Azerbaijão importa um volume considerável de 
armas da Rússia, e este último é um ator fundamen-
tal no contexto das disputas em Nagorno-Karabakh, 
devido à influência que exerce sobre a Arménia. 
Moscovo tem utilizado uma estratégia de “dividir 
e conquistar” para apoiar tanto a Arménia como o 
Azerbaijão na sua disputa pelo Nagorno-Karabakh 
e, assim, exercer influência sobre ambos os países22. 
O Azerbaijão é também um parceiro importante 
para o Ocidente, pois assume um papel importante 
na esfera energética e do transporte, devido às vas-
tas reservas de petróleo e gás natural no mar Cáspio 
e aos seus corredores de trânsito que contornam a 
Rússia, providenciando uma alternativa aos recursos 
naturais desta. Atendendo a fortes vínculos linguís-
ticos e culturais entre o Azerbaijão e a Turquia, os 
países são aliados próximos. Ancara apoia Baku no 
conflito do Nagorno-Karabakh, e os países estabele-
cem uma importante parceria económica, especial-
mente a nível energético23.
A Arménia tem boas relações com a Rússia, um país 
que se considera como protetor do primeiro face a 
potenciais ameaças do Azerbaijão e da Turquia. Esta 
última modera a influência da Rússia na região por 
vias do seu apoio incondicional ao Azerbaijão, e fi-
liação à NATO, organização com a qual a Arménia 
coopera, incluindo em missões lideradas pela alian-
ça24. A UE e a Arménia assinaram em Novembro de 
2017 o Compreensive and Enhanced Partnership 
Agreement, expandindo as suas relações bilaterais.
Ainda assim, a Rússia assume um papel dominante 
na Arménia: o país aloja uma base militar russa; as 

fronteiras com o Irão e a Turquia estão sob o con-
trolo de guardas russos; os dois países estabelece-
ram uma unidade militar conjunta; partilham um 
sistema de defesa aéreo; e a Rússia controla vários 
empreendimentos estratégicos na Arménia, que 
depende profundamente do seu aliado a nível ener-
gético25. As relações entre a Arménia e a Turquia são 
moldadas pelo genocídio arménio cometido pelo 
Império Otomano entre 1915 e 1923, cujo reconhe-
cimento Ierevan exige a Ancara como condição para 
a normalização das relações entre os dois países, 
assim como para a abertura da fronteira entre estes. 
Esta condição reforça a dependência arménia da 
Rússia para a sua segurança26.

Conclusão
Os países da Transcaucásia testemunharam, desde 
a independência, conflitos armados e instabilidade 
política na forma de guerras civis, golpes palacianos, 
revoluções e repressão mortal a demonstrações da 
oposição27.  Historicamente um ponto de encontro 

de impérios, e hoje um importante um centro de 
transportes, a região encontra na Rússia o poder 
dominante dos últimos dois séculos, embora outros 
atores, globais e regionais, desafiem presentemen-
te essa posição28. As revoluções Rosa e de Veludo 
resultaram em progresso democrático na Geórgia 
e Arménia, mas verificam-se atualmente retrocessos 
nesse sentido no primeiro29 , enquanto que no se-
gundo as reformas não têm ocorrido a larga escala 
e, dada a ausência de um sistema judicial indepen-
dente, colocam em risco a democratização30. As 
eleições parlamentares de 2020 no Azerbaijão, que 
reforçaram o status quo, sugerem que progresso 
democrático significativo no país será um cenário 
improvável, mas o descontentamento popular tem 
vindo a crescer. n
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